Multiletramentos e materiais didáticos digitais: uma proposta para o ensino de língua portuguesa by Nóbrega, Eloiny Ptra Brasil Lazamé & Gomes, Rosivaldo
  
https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 2, 2º sem., 2018 
147 
MULTILETRAMENTOS E MATERIAIS DIDÁTICOS DIGITAIS: UMA 
 PROPOSTA PARA O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
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RESUMO: Sabe-se que a inclusão das tecnologias digitais ao currículo e nas 
salas de aulas possibilitam práticas de letramento escolar, mais especifica-
mente, letramentos digitais, e, assim, novos rumos para o ensino e aprendi-
zagem que contemplam a realidade tecnológica vivenciada pelos alunos 
para além dos muros da escola. Nesse sentido, a partir da perspectiva teóri-
ca de web currículo (ALMEIDA, SILVA, 2011; ALMEIDA, VALENTE, 2012; RO-
JO, 2013), protótipos didáticos digitais (ROJO, 2012; 2013) e das discussões 
sobre a Pedagogia dos Multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2009; KALAN-
TZIS; COPE, 2006), apresentamos uma proposta de um material didático 
digital interativo para o ensino do gênero infográfico hipermidiático. Para a 
elaboração do material didático digital utilizamos o software Kotobee Au-
thor. Esperamos com essa proposta didática possibilitar discussões de novas 
propostas de ensino que considerem as tecnologias digitais e os novos mul-
tiletramentos como meio para produção de leitura e escrita, tendo em vista 
as necessidades dos alunos deste século. 
Palavras-chave: Multiletramentos. Material didático interativo. Ensino e 
aprendizagem de língua materna. 
 
ABSTRACT: It is known that the inclusion of digital technologies in the curri-
culum and in classrooms enables school literacy practices, more specifically, 
digital literacy, and, thus, new directions for teaching and learning that con-
sider the technological reality experienced by the students beyond the 
school walls. In this sense, from the theoretical perspective of web curricu-
lum (ALMEIDA, SILVA, 2011; ALMEIDA, VALENTE, 2012; ROJO, 2013), digital 
didactic prototypes (ROJO, 2012; 2013) and the discussions about multilite-
racies pedagogy (COPE; KALANTZIS, 2009; KALANTZIS; COPE, 2006), we pre-
sent a proposal of an interactive digital didactic material for the teaching of 
the hypermidiatic infographics genre. For the preparation of the digital di-
dactic material we used Kotobee Author software. We expect, with this di-
dactic proposal, to enable discussions of new teaching proposals that con-
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sider the digital technologies and the new multiliteracies as a means of rea-
ding and writing production, taking into account the needs of the students 
of this century. 
Keywords: Multiliteracies. Interactive didactic material. Teaching and lear-
ning native language. 
 
INTRODUÇÃO  
 
a escola perdeu o bonde dos meios de comunicação de 
massa ... agora estão aparecendo novos meios de comu-
nicação e diante desses a escola não pode ficar parada 
(...) faz parte da escola manter a tradição do passado, 
mas ela não pode se alijar da realidade da vida dos edu-
candos (SANTAELLA, 2011, s/p).  
 
As tecnologias, especialmente as tecnologias de informa-
ção e comunicação, com as características intrínsecas de 
registro, busca, recuperação e atualização de informa-
ções, comunicação e produção de conhecimento abrem 
novas perspectivas para a aprendizagem, o ensino, a 
formação de educadores e a pesquisa científica, eviden-
ciando a necessidade de compreender suas contribuições 
ao desenvolvimento científico (ALMEIDA, 2006, p. 1). 
 
O trabalho com as tecnologias digitais configurou-se, no Brasil, 
nos últimas 10 anos, tema de prestígio, especialmente no campo da 
Educação, Línguas e em Linguística Aplicada, a partir de diversas pes-
quisas. No bojo desses estudos, também muito se tendo discutido o 
papel da escola e sua relação com essas tecnologias, no sentido de 
que essa não poderá mais “perder o bonde”, como propõe Santaella 
(2011) das tecnologias, especialmente, as tecnologias digitais de in-
formação e comunicação (TDIC) ao currículo escolar, no sentido como 
proposto também por Almeida (2006) e Almeida e Silva (2011).  
Além disso, como no faz lembrar Almeida (2006), a polêmica 
ainda remanescente sobre o uso ou não de tecnologias na educação 
vem perdendo espaço no meio acadêmico na medida em que se são 
desenvolvidos estudos, práticas, investigações e novos conhecimentos 
sobre suas contribuições aos processos de ensinar e aprender, advin-
das das novas relações que se estabelecem com o conhecimento ao 
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usá-las como instrumentos midiáticos.  
Com isso, a elaboração e utilização de materiais didáticos digi-
tais passam, potencialmente a se configurarem como ferramentas de 
grande utilidade nos processos de ensino e aprendizagem, não só de 
línguas, mas de diversas áreas do currículo escolar e de todas as mo-
dalidades de ensino. O que evidencia que novos estudos devem ser 
pensados a respeito desses materiais que são elaborados e que po-
dem possibilitar e descortinar um mirabolante novo universo de pos-
sibilidades de ensino-aprendizagem, como propõe Rojo (2013). 
É nessa linha de pensamento que se inscreve este artigo, que 
surge a partir de resultados de experiências de trabalho com materi-
ais didáticos digitais desenvolvidos no grupo de pesquisa Núcleo de 
Estudos e Pesquisa em Linguística Aplicada (NEPLA/UNIFAP/CNPq). 
Nesse sentido, sustentando-nos a partir da perspectiva teórica sobre 
tecnologias digitais no currículo e web currículo (ALMEIDA, VALENTE, 
2012; ROJO, 2013, ALMEIDA; SILVA, 2011) e nas discussões sobre a 
Pedagogia dos Multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2009; KALANTZIS; 
COPE, 2006) e nas discussões de Rojo (2012; 2013) sobre materiais 
didáticos digitais e Protótipos didáticos digitais, objetivamos com este 
trabalho apresentar uma proposta de materiais didáticos digital inte-
rativo para o ensino do gênero infográfico interativo/animado.  
Para a elaboração do material didático digital utilizamos o sof-
twareKotobeeAuthor, um software livre que possibilita a criação de 
livros digitais interativos com imagens, áudio e vídeo (objetos e ani-
mações 3D interativos, galerias de imagens, imagens interativas, ví-
deos e áudios, gráficos, tabelas e infográficos animados, assim como 
quizes, PDF e apresentações Power Point animadas) e que envolvem, 
portanto, novos multiletramentos como meio para produção de leitu-
ra e escrita, tendo em vista as necessidades dos alunos deste século e 
que contribuem para a aprendizagem (ROJO, 2013). 
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O artigo está organizado em quatro seções. A princípio, discuti-
remos sobre como se configura nos dias atuais o ensino de língua por-
tuguesa a partir das tecnologias digitais e como a escola pode fazer 
em face desse novo contexto na direção de formar alunos críticos; na 
seção seguinte “Web currículo e formação de professores” apontare-
mos um meio em que se acredita ser um ponto de partida para o su-
cesso no trabalho com as tecnologias digitais na escola que é a partir 
criação de um web currículo (ALMEIDA; SILVA, 2011), sendo ressalta-
do nessa seção a importância da formação inicial já preparar o profes-
sor para o trato de maneira crítico-reflexiva com as tecnologias em 
sala de aula. Na penúltima seção, apresentamos uma forma em que 
pode ser proposta ao professor, nos cursos de formação, para se tra-
balhar com as tecnologias no contexto de ensino aprendizagem que 
através do Protótipo de ensino: materiais didáticos digitais. Finalmen-
te, mostraremos a estrutura e organização do material didático digital 
desenvolvido neste artigo. 
 
1 Tecnologias digitais e o ensino de língua portuguesa no século XXI  
 
A partir da segunda metade do século XX, a sociedade passou a 
ter informação como nunca antes, em decorrência (mas não tão so-
mente) dos avanços tecnológicos que constituíram uma nova configu-
ração social estabelecida no século XXI: a sociedade do conhecimen-
to3(CASTELLS, 1999; LÉVY, 1999). Hoje, os jovens da geração Z (10 a 15 
anos), atual geração, cunhada desse modo por autores como Rojo e 
Barbosa (2013), já nasceram com as tecnologias digitais incorporadas 
                                                   
3 A Sociedade do conhecimento é a sociedade em que todos podem ter conhecimentos 
sobre os mais variados assuntos através da internet. Todos podem ser especialistas em 
qualquer tipo de conteúdo, basta googlar. 
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ao seu dia a dia e, de modo inegável, intensamente encontram-se co-
nectados ao mundo virtual, possuindo um novo perfil e habilidades 
(técnicas e cognitivas) diferentes das que tinham seus pais.  
Em vista disso, podemos afirmar que as tecnologias digitais for-
jaram uma nova cultura, novos comportamentos e uma nova menta-
lidade ou novo ethos, como defendido por Lanshear e Knobel 
(2012),em consequência de um novo contexto cada vez mais colabo-
rativo, interativo, dinâmico e tecnológico. Dentro deste contexto de 
rápidas mudanças e novos paradigmas, a necessidade de transforma-
ção nunca foi tão necessária, principalmente na área da educação. 
De acordo com Lankshear e Knobel (2012) como é possível ob-
servar, as transformações que ocorreram na sociedade, isto é, a pas-
sagem do papel para tela, das tecnologias analógicas e tipográficas 
para as tecnologias digitais, dos textos estáticos para os textos multis-
semióticos, dos sites sem interatividade para as redes sociais (facebo-
ok, instagram, youtube, etc.) resultaram em novas formas de opinar, 
interagir, trabalhar, se informar, de ler e escrever, e de ensinar e 
aprender constituindo assim novos letramentos, mais especificamen-
te, letramentos digitais que dizem respeito à capacidade de exercer 
efetivamente práticas sociais contextualizadas de leitura e escrita uti-
lizando as novas tecnologias digitais. 
Assim, dentro deste novo contexto e com base nos novos le-
tramentos, surge um novo desafio pedagógico para a escola que é: 
formar cidadãos capazes de criarem e aproveitarem oportunidades no 
mundo atual, se apropriando, participando e se posicionando de ma-
neira crítica e reflexiva das novas tecnologias digitais de comunicação 
e informação; isto é, o desafio pedagógico não é outro senão: letrar 
digitalmente a nova geração. 
Tendo em vista esse novo desafio, um grupo de pesquisadores, 
conhecido como New London Group (Grupo de Nova Londres), publi-
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cou, em 1996, um manifesto sob o título A PedagogyofMultiliteracies 
– Designing Social Future (A pedagogia dos multiletramentos – dese-
nhando futuros sociais4). Essa pedagogia dos multiletramentos pre-
coniza a necessidade de incluir nos currículos dois tipos específicos e 
importantes de multiplicidades, até mesmo pelo prefixo multi, sendo 
elas: a multiculturalidade muito presente na contemporaneidade e a 
multiplicidade de linguagem: multissemiótica, que fazem partes dos 
textos que circulam, principalmente, na internet através das redes 
sociais.  
Com isso, torna-se claro que embora igualmente importante, 
não é suficiente trabalhar em sala com textos meramente verbais e 
impressos ou de um jeito unidirecional, se fora da sala de aula, por 
meio da internet, o aluno tem contato com o universo cada vez mais 
multissemiótico (com imagens e fotos, diagramas, gráficos e infográfi-
cos, vídeos, áudio etc.) e multicultural, por onde também lhe é permi-
tido estabelecer uma comunicação completamente interativa, multi-
dimensional, virtualmente e de muitos para muitos. 
No que se refere ao ensino e aprendizagem ou “como" a partir 
da pedagogia dos multiletramentos, o Grupo de Nova Londres apre-
senta, segundo Rojo (2012), alguns componentes didáticos que po-
dem subsidiar a prática pedagógica, a saber: prática situada, instru-
ção aberta, enquadramento crítico e prática transformadora.  
No tocante à prática situada, Rojo (2012) assinala que esta re-
mete a um projeto didático de imersão em práticas significativas para 
uma comunidade de aprendizes, considerando suas experiências, 
seus conhecimentos prévios e os gêneros que fazem parte dessas prá-
ticas, bem como os relacionando com outros, de outras esferas e con-
                                                   
4 Optamos por manter Pedagogia dos multiletramentos em sua tradução em português. 
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textos, segundo as necessidades socioculturais dos alunos.  
Assim, sobre essa prática situada, Rojo (2012) afirma que, se 
exerceria uma instrução aberta, ou seja, um processo de análise sis-
temática de conhecimento pelo qual os alunos se apropriam dos con-
ceitos, estruturas e linguagens desses gêneros, tornando-se conscien-
tes de seus processos de produção e de recepção.  Nesta etapa, há o 
uso da metalinguagem, reflexão e análise da linguagem, sua forma, 
seus conteúdos, significação e função social. 
Conforme Rojo (2012), a partir de então, começa a ser introdu-
zido o que se chama de enquadramento crítico, ou seja, o momento 
de interpretar, entender e tomar consciência das relações históricas, 
sociais, culturais, políticas e ideológicas.  
Tudo isso acontece a partir de um enquadramento dos letra-
mentos críticos que buscam analisar os contextos sociais e culturais e 
de circulação e produção de enunciados, tendo em vista, por fim, a 
produção de uma prática transformada seja de recepção ou de pro-
dução/distribuição que não apenas replica o que foi aprendido, mas-
recria para propósitos reais e situados. 
Sendo que segundo o Grupo de Nova Londres, todos esses 
componentes didáticos possuem o objetivo de formar alunos que 
além de usuários funcionais, sejam criadores de sentido, analistas crí-
ticos e transformadores. No diagrama abaixo (Figura 1) podemos ob-
servar os 4 objetivos formativos da Pedagogia dos Multiletramentos: 
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Figura 1– Diagrama dos objetivos formativos da Pedagogia dos Multiletramentos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de GNL (2012 [1996]). 
 
Ou seja, como usuário funcional os alunos precisam saber ope-
rar os dispositivos, aplicativos e programas. Como criador de sentidos 
o aluno não é mais um mero receptor e consumidor, mas ele passa a 
ser quem produz conteúdo criando e colaborando. No entanto, de-
senvolver as características de criador de sentidos só será possível, se 
o aluno for um analista crítico, isto é, um questionador, capaz de ana-
lisar e filtrar e apurar informações autênticas que circulam na inter-
net. Para que, por fim, o aluno seja de fato um transformador desen-
tidos, não mero copiador, utilizando o que aprendeu para criar conte-
údos modificados e significativos exercendo, de preferência, algum 
impacto social e político.  
Vale ressaltar que os componentes didáticos e objetivos forma-
tivos auxiliaram na criação do protótipo didático proposto neste arti-
go. 
Assim, como expõe Rojo (2014), é urgente que haja a integração des-
sas novas práticas letradas e mentalidades à escola, para que essa 
possa vir cumprir, como já mencionado, seu principal objetivo que é 
formar cidadãos críticos preparados para viver e trabalhar no século 
em que estamos. Mas por onde começar? 
 
Usuário Funcional 
• Competência técnica 
• Conhecimento prático 
Criador de sentidos 
• Entende como diferentes 
tipos de textos e de tecnolo-
gias operam 
Analista crítico 
• Entende que tudo o que é dito 
e estudado é fruto de seleção 
prévia 
Transformador 
• Usa o que foi aprendido de 
novos modos 
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2 Webcurrículo e formação de professores  
 
Muitos autores (ALMEIDA E SILVA, 2011; ALMEIDA E VALENTE, 
2012; ROJO, 2014; COPE E KANLANTIZ, 2009; LANSHEAR E KNOBEL, 
2012) acreditam que um ponto de partida para o sucesso com o uso 
das tecnologias digitais em sala de aula é incorporando-as ao currícu-
lo. Por isso, apontam para a necessidade de reformulações no currícu-
lo tradicional no que diz respeito aos objetos de ensino e ao modo de 
ensiná-los.  
Tendo em vista o fato que as tecnologias digitais, especialmen-
te as relacionadas com a web 2.0, fazem parte das práticas sociais 
exercidas pelos alunos e professores dentro e fora da escola e que 
possuem potencialidades de auxiliarem no fazer pedagógico, pesqui-
sadores da área da educação, linguagem, ciência da educação e ou-
tras áreas, começaram pensar sobre o modo como as tecnologias digi-
tais podem efetivamente compor o currículo escolar. 
Todas essas discussões propiciaram o surgimento de um con-
ceito denominado web currículo, cunhado por Almeida e Silva (2011), 
que, segundo as autoras, concerne em um processo no qual as tecno-
logias digitais se encontram imbricadas no desenvolvimento do currí-
culo em atividades pedagógicas, nas quais professores e alunos se 
apropriam destas tecnologias e as utilizam para aprender, como se 
elas fossem invisíveis. 
Ou seja, não se trata mais de abordar as tecnologias em sala de 
aula como um apêndice, como um recurso periférico em uma discipli-
na separada, por exemplo, nas aulas de informática, ou de apenas 
digitalizar processos de educação, simplesmente substituindo a lousa 
comum pela lousa digital, livro de papel pelo livro digital ou mesmo 
uma aula tradicional por vídeo-aula. Trata-se, nesse sentido, de se 
usar as tecnologias digitais, embutidas, em formato espiral, com as 
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demais disciplinas, como nas aulas de língua portuguesa em que é 
possível propor aos alunos a produção de infográficos anima-
dos/interativos em software disponíveis na web, fazendo, consequen-
temente, com que o ensino se aproxime do que de fato ocorre no dia 
a dia do aluno e do professor que utilizam as novas tecnologias coti-
dianamente para a realização de diversas atividades, incluindo produ-
zir textos para web.  
Nesta direção, como asseguram Almeida e Valente (2012, p. 
60), as tecnologias digitais integradas ao currículo 
 
superam a prescrição de conteúdos apresentados em li-
vros, portais e outros materiais; estabelecem ligações 
com os diferentes espaços do saber e acontecimentos do 
cotidiano [online e offline]; e tornam públicas as experi-
ências, os valores e os conhecimentos [online], antes res-
tritos ao grupo presente nos espaços físicos, onde é reali-
zado o ato pedagógico.   
 
Além disso, as tecnologias integradas ao currículo devem ser 
propulsoras de um ensino que além de prático, ainda ajude no desen-
volvimento do pensamento crítico-reflexivo, do diálogo intercultural 
(através da colaboração entre pessoas situadas em diferentes locais e 
a qualquer momento) e da escrita (a partir do protagonismo na auto-
ria e na relação e percepção das multissemioses, que fazem parte do 
letramento digital e que podem potencializar as narrativas de apren-
dizagem). 
Neste sentido, para o enriquecimento do processo de ensino 
aprendizagem, especialmente na disciplina de língua portuguesa, Rojo 
(2014) elucida que os currículos escolares devem começar a incluir 
mais decisivamente a leitura e produção de gêneros de textos multis-
semióticos, como: diagramas, infográficos, tabelas, campos, formulá-
rios, boxes, ou fotos, imagens, mapas, plantas, vídeos, animações, 
sons, música, fala e diversas outras linguagens midiáticas, já incluindo 
  
https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 2, 2º sem., 2018 
157 
em seguida uma série de novas práticas sociais, como o compartilha-
mento dessas produções dos alunos nas redes sociais: Facebook, 
Twitter, Tumblr, Youtube, etc. 
Certo está que não tem mais como ministrar aulas como há 10 
anos, já que o mundo não é mais o mesmo e os alunos também não, 
sendo que os professores precisam acompanhar essa evolução que 
acontece em todas as esferas da sociedade, conhecendo e aprovei-
tando a grande quantidade de dispositivos digitais que fazem parte do 
dia a dia dos alunos e que proporcionam potencialidades para educa-
ção. Mas, como defende Barbosa (2005, p.59), 
 
de nada adiantaria uma lista interminável de aplicativos, 
softwares, conteúdos e metodologias se não se garantir a 
formação de professores para o trabalho com essas mí-
dias. Não podemos, mais uma vez, a exemplo do que 
aconteceu com o boom editorial dos livros didáticos, 
permitir o investimento apenas na disponibilização dos 
meios sem formar os professores para o seu uso ou per-
mitir uma total dissociação e distanciamento entre quem 
produz material ou atividades e quem faz uso deles em 
situações didáticas.  
 
Nesse caso específico, promover cursos de formações de pro-
fessores oferecendo-lhes condições de integrar criticamente as tecno-
logias digitais à prática pedagógica, passa a assegurar que o professor 
possa apropriar-se da cultura digital e das propriedades intrínsecas 
das tecnologias construindo criticamente sua própria aprendizagem 
sobre por que, para que e como usar a tecnologia em sala de aula e 
quais as contribuições ela pode trazer à aprendizagem dos alunos e 
ao desenvolvimento do currículo.  
Nessa perspectiva, uma das propostas, defendidas neste artigo, 
que pode ser apresentada ao professor no curso de formação para o 
trabalho em sala de aula com as tecnologias digitais, como se elas 
fossem invisíveis (ALMEIDA; SILVA, 2011), implementando assim o 
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web currículo é a proposta de utilização de Protótipos de ensino: ma-
teriais didáticos digitais (EBooks). 
 
3 Protótipos de ensino: materiais didáticos digitais 
 
Uma vez que serve como recurso, um material didático corres-
ponde, em maior ou menor medida, a um meio para alcançar objeti-
vos no processo de ensino-aprendizagem, como afirma Choppin 
(1980, p. 5), já que os livros didáticos 
 
são todos os livros concebidos com a intenção de servir 
ao ensino. Sendo assim, dirigem-se a todos os alunos, de 
todos os anos/séries, de todos os níveis, para todos os 
exames, certificados e diplomas. Também se dirigem aos 
professores: indiretamente primeiro por meio do livro do 
aluno e, em seguida, diretamente por meio do livro do 
professor. 
 
Mas, se o objetivo for trabalhar com os novos multiletramen-
tos a partir das tecnologias digitais, os materiais didáticos digitais ou 
protótipos de ensino se revelam como uma opção de apoio com gran-
de potencial ao professor. 
De acordo com a Wikipédia5,  
 
Protótipo é um produto que ainda não foi comercializa-
do, mas está em fase de testes ou de planejamento. Pode 
se referir a um automóvel (como um carro conceptual), 
avião, nave espacial, navio ou qualquer outra embarca-
ção, veículo de transporte ou produto da engenharia, 
como, por exemplo, um porto ou uma usina hidrelétrica, 
uma turbina, uma bomba hidráulica, etc. Geralmente es-
tes produtos são testados antes em modelos físicos, em 
laboratórios especializados de aerodinâmica ou de hi-
drodinâmica. 
 
                                                   
5 Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Prot%C3%B3tipo. Acesso: 25/07/2017 
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Tendo em vista este conceito, segundo Rojo (2012a; 2012c, 
2013a, 2013b), protótipo didático digital, Material didático digital, 
Livro didático digital interativo podem ser compreendidos como uma 
proposta de ensino que apresentam sequências didáticas6 “flexí-
veis e de estrutura vazada” (ROJO, 2012, p. 08), contendo atividades 
elaboradas para aula de Língua Portuguesa composta por textos escri-
tos, imagens, infográficos, galeria de imagens estáticas e em movi-
mento e vídeos sobre uma temática ou mesmo temáticas variadas, 
com foco em diversos eixos/objetos de ensino.  
Um protótipo de ensino seria um esqueleto de sequência didá-
tica a ser preenchido ou modificado por parte daqueles que o utiliza-
rão, neste caso pelo professor e até mesmo pelo aluno, já que embora 
haja uma seleção feita, inicialmente, pelo professor de imagens, ví-
deos, gráficos para compor o material didático digital, isto não impe-
de que o aluno possa trazer novos elementos. 
Além disso, os materiais didáticos digitais, por serem criados 
em e-books possuem uma estrutura hipermidiática, ou seja, estrutu-
ralmente por hiperlinks, multissemioses, imagens em movimentos, 
que devem permitir ao aluno navegar na internet através dos links, 
possibilitam encaminhamentos para o ensino de diversos conteúdos 
relacionados à área de linguagens.  
Além disso, segundo Rojo (2013, p.) os protótipos seriam potenciali-
zados se: 
 
armazenados na nuvens, isto é, estivessem disponíveis 
em ferramentas gratuitas com alta capacidade de arma-
zenamento e acessibilidade democrática; contassem com 
ferramentas colaborativas, também públicas e gratuitas, 
                                                   
6 A noção de sequência didática (SD) defendida neste artigo ainda é baseada na concepção 
proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004 [1996]) que entende uma SD como um 
conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 
gênero textual oral ou escrito. 
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que permitissem interação colaborativa tanto entre o 
proponente e o professor, como entre o professor e seus 
alunos; os bancos ou acervos fossem compostos majori-
tariamente por textos hipermidiáticos e multissemióti-
cos, características típicas dos textos contemporâneos; e 
os acervos combinassem e contrastassem textos de dife-
rentes coleções e culturas (popular, de massa, erudita), e 
não somente do cânone valorizado pela escola, para que, 
comparando-se diversas coleções, a um só tempo, pu-
desse aproximar-se da cultura local dos alunos e profes-
sores e garantir o papel cosmopolita da escola. 
 
Se pensados por essa lógica, esses tipos de materiais didáticos 
podem ampliar o ensino e aprendizagem de forma significativa, já que 
se configuram com características diversas a partir de suas composi-
ções multimodais, pois conforme salienta Rojo (2013, p.189)  
 
essas características multimodais, hipermídiaticas, intui-
tivas e interativas dos LDDI descortinam, efetivamente, 
um novo universo de possibilidades de ensino-
aprendizagem em que os objetos de ensino e estudo, an-
teriormente abstratos, longínquos e que tinham de ser 
captados e compreendidos por meio de uma linguagem 
verbal escrita altamente complexa, agora podem estar 
presentificados no livro, por meio de imagens estáticas e 
em movimento e de áudio e vídeo (objetos e animações 
3D interativos, galerias de imagens, imagens interativas, 
vídeos e áudios, gráficos, tabelas e infográficos anima-
dos, assim como quizes, PDFs e apresentações Power 
Point animadas), facilitando muito a compreensão e aná-
lise de conceitos mais abstratos, como o de DNA ou de 
átomo, por exemplo. 
 
Assim, já que o papel da escola é envolver os alunos em práti-
cas de multiltetramentos buscando o desenvolvimento de capacida-
des, o Material Didático Digital sem dúvida passa a ser um aliado para 
que a escola esteja inserida no contexto tecnológico e informacional 
intrínseco à contemporaneidade. 
 
3.1 Elaboração de um material didático digital: software Kotobee-
Author 
 
Como toda pesquisa qualitativa de base interpretativista, o es-
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tudo pretende proporcionar compreensões a respeito de uma situa-
ção específica (DORNYEI, 2006), em nosso caso, de aprendizagem. 
Nesse sentido, a geração de dados contou com a elaboração e organi-
zação metodológica de um protótipo didático de ensino para o traba-
lho com gênero discursivo infográfico animado/interativo.  
Para elaboração do protótipo didático digital utilizamos o sof-
tware KotobeeAuthor. Esse software é uma ferramenta para criar e-
books e livro digitais do zero. Para isso, apresenta um editor comple-
to, que permite adicionar imagens, animações, links, galerias, pergun-
tas interativas, objetos 3D e vários outros itens. Embora seja um sof-
tware em inglês, ele possibilita que sejam selecionados outros idio-
mas, como o português.  A área de trabalho do software está organi-
zada da seguinte forma: (1) na lateral esquerda é apresentada a es-
trutura do documento, com o título do livro e as divisões dos capítu-
los; (2) no meio na parte superior encontramos a barra de ferramen-
tas para edição; (3) na lateral direita, estão algumas opções para inse-
rir imagem, galeria, link, etc e (4) na parte inferior da lateral direita 
fica a opção para visualizar o documento pronto no modo de visuali-
zação prévia, como se pode observar na figura 2: 
 
Figura 2 – Estrutura do software KotobeeAuthor 
 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2016) 
1 2
. 
3 
4 
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Embora fosse possível exportar o e-book em PDF pronto, não 
utilizamos essa funcionalidade, já que o nosso objetivo era proporcio-
nar aos alunos a oportunidade de editarem também, respondendo às 
questões direcionadas a eles diretamente no protótipo e complemen-
tando as atividades com imagens, vídeos, áudios que somassem com 
as discussões realizadas em sala. Cabe ressaltar que o modo de edição 
(modo original) não mostra o visual final da galeria de imagens, ví-
deos, quiz de perguntas etc, mas todos os itens podem ser visualiza-
dos no modo de visualização prévia (previewMode), por isso, utiliza-
mos o e-book em suas duas formas com os alunos: modo de edição e 
modo de visualização prévia, tal como se nota na figura 3. 
 
Figura 3 - Estrutura do software KotobeeAuthor 
 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2016) 
 
3.2 Organização metodológica de um protótipo digital para o ensino 
de língua portuguesa: uma experiência com os multiletramentos 
 
O referido material didático, como mencionado na introdução 
deste artigo sustenta-se teoricamente na Pedagogia dos Multiletra-
mentos, conforme os princípios (prática situada, instrução aberta, 
enquadramento crítico e prática transformada) e seus objetivos for-
mativos (usuário funcional, criador de sentidos, analistas críticos e 
Modo de edição Modo de pré-visualização 
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transformadores) e ainda no modelo de sequências didáticas propos-
ta pelo grupo de pesquisadores da Universidade de Genebra (DOLZ, 
SCHNEUWLY, NOVERRAZ, 2004).  
Todavia, o que se propõe não é a elaboração de uma receita 
para o trabalho com o gênero em questão, mas apenas alguns enca-
minhamentos da organização metodológica de um material didático 
digital, tendo em vista a falta de trabalhos que tratam sobre o tema. 
Assim, neste momento passamos para a descrição metodológica do 
protótipo didático digital.  
Metodologicamente, o material didático digital tem a seguinte 
organização, conforme se observa no quadro a seguir:  
 
Quadro 1 – Organização metodológica do material didático 
Princípios da 
pedagogia dos 
multiletra-
mentos/obje-
tivos formati-
vos 
Ativida-
des 
Descrição /tema Objetivos Capacidades de multi-
letramentos espera-
das 
Prática situada 
(Usuário 
funcional) 
Práticas 
de orali-
dade 
Discussão a respeito 
dos tipos de precon-
ceitos presentes na 
sociedade e da 
constituição e funci-
onamento do gênero 
infográfico 
Produzir coletiva-
mente uma defini-
ção para precon-
ceito e infográfico 
segundo conhe-
cimentos prévios 
dos alunos 
Capacidade reconhe-
cer o gênero infográfi-
co e seu universo de 
uso social/funcional 
para retratar algum 
tipo de preconceito. 
Instrução 
aberta 
(Criador de 
sentidos) 
Práticas 
de leitura 
Leitura de infográfi-
cos 
Identificar caracte-
rísticas e os efei-
tos de sentido que 
a multimodalida-
de/ multissemiose 
influi no gênero 
infográfico 
Capacidade de atribuir 
e produzir sentidos a 
mensagens multimo-
dais/ 
multissemióticas 
Enquadramen-
to crítico 
(Analista 
Crítico) 
Práticas 
de análise 
multimo-
dais/ 
multisse-
mioses 
Análise de infográfi-
cos estáticos e ani-
mados/interativos 
Entender como 
processos são 
representados em 
infográficos ani-
mados/interativos 
Capacidade de analisar 
criticamente como se 
configuram os textos 
multimodais/ 
multissemióticos 
Prática trans-
formada 
(Transforma-
dor) 
Práticas 
de escri-
ta/pro-
dução 
Produção de infográ-
fico digital estático e 
infográfico digital 
animado/interativo 
sobre algum tipo de 
preconceito 
Produzir um info-
gráfico estático e 
anima-
do/interativo 
Capacidade de produ-
zir textos compostos 
por muitas linguagens 
(ou modos/semioses). 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2017) 
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Cabe mencionar que embora os componentes da Pedagogia 
dos Multiletramentos e seus objetivos formativos sejam imbricados e 
não seja possível dividi-los de fato, optamos por uma divisão para que 
pudéssemos visualizar de maneira mais clara e prática em que mo-
mento cada componente didático e objetivo formativo da pedagogia 
poderiam em potencial atuarem e serem alcançados. Além disso, op-
tamos por relaciona-los com os objetos de ensino em atividades práti-
cas. 
O material didático digital proposto neste artigo, em si, é um 
projeto de imersão em uma prática situada, do ponto de vista que, ao 
trabalharmos com a leitura e produção de infográficos digitais a res-
peito dos tipos de preconceitos que circulam na sociedade, incluindo 
as redes sociais, estamos explorando um contexto (internet), um gê-
nero (infográfico) e uma situação (preconceito) que todos os alunos 
conhecem.   
Para exemplificar, na figura 4, vemos uma atividade de prática 
oral em que a proposta é abrir uma discussão sobre como o precon-
ceito acontece em ambientes virtuais. Para iniciar a conversa, apre-
sentamos um exemplo (em print) de atitudes preconceituosas direci-
onadas a Maju Trindade, garota do tempo do Jornal Nacional. No final 
da atividade, os alunos tem a oportunidade de pesquisarem na inter-
net mais exemplos de pessoas que sofreram preconceitos na internet. 
Vale ressaltar que qualquer material didático digital requer que 
os alunos sejam usuários funcionais, já que para interagir com o ma-
terial é necessário ter competências técnicas básicas como digitar, 
copiar, colar, etc. 
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Figura 4 – Atividade prática de oralidade 
 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2016) 
 
Logo após a atividade oral em que o aluno entra em contato 
com a prática situada, há uma atividade de prática de leitura que po-
demos caracterizar como instrução aberta, na qual o aluno deve co-
meçar a criar sentidos delineando intuitivamente o conceito, as carac-
terísticas e os elementos visuais e gráficos que constituem o gênero 
discursivo infográfico, como ilustra a figura 5. Podemos afirmar que 
essa atividade não é para a avaliação de aprendizagem, mas para o 
ensino.  
 
Figura 5 – Atividade de prática de leitura  
 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2016) 
 
Quase todas as atividades que fazem parte do protótipo são 
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constituídas por práticas de análises multimodais que caracterizam o 
enquadramento crítico, nas quais o aluno é instigado a analisar quais 
os efeitos de sentido que a multissemiose/multimodalidade, isto é, a 
mistura de elementos visuais (cores, gráficos, ícones, ilustrações) e 
verbais geram no infográfico a partir de um viés histórico, social, polí-
tico e ideológico, como se observa na figura 6: 
 
Figura 6 – Atividade de prática de análise de multimodais 
 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2016) 
 
As atividades de escrita/produção que eram o foco do trabalho 
desenvolvido com o material, resultaram em duas produções, sendo 
elas: de um infográfico digital estático feito pelos alunos na platafor-
ma online Canvae de um infográfico digital animado/interativo produ-
zido por meio da plataforma online Prezi(os primeiros encaminha-
mentos das atividades noPrezipodem ser visualizados na figura 7). 
Todas as produções foram sobre um tipo de preconceito escolhido 
pelos alunos, tais como: racismo, homofobia, xenofobia, etc., que em 
sua maioria tinham sido discutidos em sala. Embora tenhamos mos-
trado exemplos para os alunos de infográficos criados no Canvae no 
Prezi, cada um recriou o infográfico a sua maneira, transformando o 
exemplo inicial em um novo infográfico. 
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Figura 7 – Atividade de prática escrita/produção de infográfico hipermidiático 
 
Fonte: Nóbrega e Gomes (2016) 
 
Esses conjuntos de atividades práticas constituíram o protótipo 
didático que, potencialmente, pode auxiliar no trabalho tanto com 
letramentos digitais quanto com multiletramentos (críticos e protago-
nistas), no sentido de que possibilita ao aluno se inserir como produ-
tor ativo de artefatos digitais, como, por exemplo, o infográfico intera-
tivo/animado, gênero central do material. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Certamente, são muitos desafios que ainda enfrentamos e en-
frentaremos para o trabalho com os materiais didáticos digitais que 
abarcam desde as lacunas na formação inicial do professor que não o 
prepara para o trabalho com as tecnologias digitais até a falta de re-
cursos materiais, tais como: equipamentos (computadores), espaços 
(laboratórios) e internet. No entanto, não podemos descartar o po-
tencial, como ferramentas de grande utilidade nos processos de ensi-
no e aprendizagem, que a utilização de materiais didáticos digitais em 
sala de aula pode gerar. 
Todavia, a elaboração de materiais didáticos digitais também 
perpassa pelo eixo do planejamento e seleção dos elementos que o 
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irão compor (textos, atividades, imagens, etc.). Essa escolha deve ser 
pensada também considerando o currículo escolar, os objetos de 
aprendizagem e objetivos, bem como o perfil dos alunos. Esses aspec-
tos são fundamentais para que a elaboração seja efetivada de manei-
ra clara tanto para o professor quanto para os alunos.  
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